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Policiais da Operação
Escudo viram réus por
execuções em Guarujá

CHACINA

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Dois policiais das Rondas
Ostensivas Tobias de Aguiar
(Rota) vão responder por homi-
cídio em razão de uma das 28
mortes atribuídas às ações da
Polícia Militar durante a Opera-
ção Escudo, no ano passado, na
Baixada Santista. O juiz Tho-
maz Correa Farqui, da 3ª Vara
Criminal do Guarujá, acatou
denúncia do Ministério Público
estadual tornando réus por ho-
micídio qualificado o cabo Ivan
Pereira da Silva e o capitão
Marcos Correa de Moraes Ve-
rardino, coordenador da ope-
ração. Agora já são seis policiais
denunciados por mortes du-
rante a Operação Escudo.

A decisão, dada no último
dia 16, foi confirmada ontem,
pelo Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP). O processo, que
tramita em segredo de Justiça,
refere-se à morte do morador
Fabio Oliveira Ferreira durante
uma abordagem policial, em 28
de julho de 2023.

O juiz determinou também a
suspensão do exercício das fun-
ções na PM do cabo Silva e do
capitão Verardino, o primeiro
oficial a ser denunciado em de-
corrência da operação. A defesa
deles pode entrar com recur-
sos. Outros dois policiais da Ro-
ta que estavam na mesma via-
tura usada na abordagem da ví-
tima não foram denunciados
porque, segundo o MP, não
participaram dos crimes.

Conforme a denúncia da
promotoria, os policiais patru-
lhavam o distrito de Vicente de
Carvalho quando viram Fabio e
o abordaram, alegando que ele
portava uma arma. Os PMs não
usavam câmeras corporais na
farda. A investigação apontou
que o capitão Verardino dispa-
rou três tiros de fuzil contra o

rapaz, que estava com as mãos
levantadas O cabo Silva fez
mais dois disparos contra o tó-
rax do homem já caído. Antes
de deixar o local, os policiais re-
colheram imagens de câmeras
de segurança instaladas em
uma casa que, segundo a de-
núncia, funcionavam no mo-
mento dos disparos. Segundo a
promotoria, essas imagens de-
sapareceram, indicando que os
policiais tentaram obstruir a in-
vestigação. Eles também foram
denunciados por obstrução da
Justiça.

Ferreira foi o primeiro dos 28
mortos pela PM na Baixada
Santista durante os 40 dias da
Operação Escudo, no ano pas-
sado, após o assassinato do po-
licial Patrick Bastos Reis, da Ro-
ta, durante patrulhamento o
Guarujá. Conforme organiza-
ções de direitos humanos, a
ação foi desencadeada como
suposta vingança pela morte do
policial. Esta é a terceira de-
núncia contra policiais que
participaram da operação, tota-
lizando seis réus. 

Em dezembro de 2023, os
policiais militares Eduardo de
Freitas Araújo e Augusto Viní-
cius Santos de Oliveira se torna-
ram réus pelo crime de homicí-
dio duplamente qualificado.
Eles são acusados de matar Ro-
gério Andrade de Jesus, no dia
30 de julho daquele ano, no
Morro do Macaco Molhado, na
Vila Zilda. 

A investigação identificou
que o rapaz era inocente. Em
abril de 2024, a Justiça tornou
réus mais dois integrantes da
Rota, os policiais Rafael Peres-
trelo Trogillo e Rubem Pinto
Santos, acusados de matar Jef-
ferson Junio Ramos Diogo. As
câmeras corporais usadas pelos
PMs demonstram que eles ten-
taram forjar um tiroteio.

UNIVERSIDADE

Governo anuncia R$ 79 mi
para Federal de São Carlos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva par-
ticipou ontem da co-

memoração dos 10 anos do
Campus Lagoa do Sino da Uni-
versidade Federal de São Carlos
(UFSCar), no município de Buri,
interior de São Paulo. A unidade
de ensino é focada no desenvol-
vimento regional e na valoriza-
ção da agricultura familiar, e foi
fundada a partir da doação de
uma fazenda pelo escritor Ra-
duan Nassar.

Na solenidade, foram anun-
ciados investimentos de R$ 79,3
milhões do Novo Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) na universidade. 

Lula contou a história da doa-
ção do terreno, no final do seu
segundo mandato, e teve articu-
lação do então ministro da Edu-
cação Fernando Haddad, hoje
ministro da Fazenda. Ele lem-
brou que nos Estados Unidos,
por exemplo, é comum a doação
de patrimônio privado para uni-
versidades e fundações, já que o
imposto sobre herança naquele
país é de 40%. 

“Aqui no Brasil, você não tem
ninguém que faça doação, por-
que o imposto sobre herança é
nada, é só 4%. Então, a pessoa
não tem interesse em devolver o
patrimônio dele”, disse Lula.

“Quando aparece um ho-
mem que, aos 75 anos de idade,
naquela época, assume a vonta-
de e a responsabilidade de se
desfazer de um patrimônio dele,
como esse aqui, para que a gen-
te pudesse formar milhares e
milhares de meninas e meninos
nesse país, para ajudar o país a
se transformar num país grande,
num país importante, num país
competitivo, a gente só tem que
dizer graças a Deus, Raduan,
Deus te pôs no mundo e você es-
tá colocando essa dádiva que
Deus te deu para o futuro desse
país’”, disse o presidente.

Raduan Nassar, agora com 88
anos de idade, reside em Buri, e
esteve presente na celebração
desta terça-feira. 

Localizada no Vale do Ribei-
ra, a 266 quilômetros da capital
do estado, Lagoa do Sino é uma
fazenda-escola, e um dos quatro
campi da UFSCar. A proprieda-
de foi doada pelo escritor em
2011, a partir do seu desejo de
transformar a fazenda em uni-
versidade pública e desenvolver
socioeconomicamente a região.
Em 2014, então, foram criados
os cursos de acordo com as de-
mandas da população local.

DESENVOLVIMENTO
O Campus Lagoa do Sino está

edificado a partir de três eixos te-
máticos: desenvolvimento terri-
torial; soberania e segurança ali-
mentar; e agricultura familiar. Há
também uma relação direta da
universidade com comunidades
indígenas e quilombolas locais.

Os três primeiros cursos de
graduação do Lagoa do Sino fo-
ram engenharias agronômica,
ambiental e de alimentos. Em
2016, foram acrescentados os
cursos de administração e de
ciências biológicas. Atualmente,
o campus ainda oferece os pro-
gramas de pós-graduação em
conservação da fauna e conser-
vação e sustentabilidade.

A reitora da UFSCar, Ana
Beatriz de Oliveira, destacou
que 604 estudantes foram for-
mados no Campus Lagoa do Si-
no, sendo que 90% estão traba-
lhando e ou estudando e 77%
atuam em sua área de formação.
“O sonho concretizado pode ser
visto nas transformações que já
identificamos a partir de cada
estudante que passa por aqui, se
forma, tem a sua vida transfor-
mada, muda o curso da história
da sua família, e segue assim
mudando o mundo”, disse.

"O conhecimento aqui pro-
duzido tem gerado transforma-
ções importantes na produção
agrícola local. Projetos estratégi-
cos são desenvolvidos com agri-
cultores familiares locais, retro-
alimentando o sistema indisso-
ciável de ensino, pesquisa e ex-
tensão. Não há dúvida que a ex-
periência do Campus Lagoa do
Sino tem transformado também

a UFSCar, provocando pensar e
repensar a universidade, o papel
dessa instituição para enfrentar
os desafios que nos estão colo-
cados, o entendimento das for-
ças necessárias para transfor-
mar o Brasil em um país mais
justo e menos desigual, de equi-
dade e de transformação social”,
acrescentou a reitora.

Nascido em Pindorama, inte-
rior de São Paulo, Raduan Nas-
sar estreou na literatura em
1975, com o romance Lavoura
Arcaica.  Mesmo com apenas
três livros publicados, sua obra é
reconhecida pelo público e pela
crítica e, em 2016, o escritor re-
cebeu o Prêmio Camões, o mais
importante prêmio literário da
língua portuguesa.

A comemoração organizada
pela UFSCar inclui apresenta-
ções culturais, com a participa-
ção da comunidade do Campus
Lagoa do Sino, bem como a exi-
bição de produções audiovi-
suais, que contam parcialmente
a história do campus, celebram
os resultados alcançados a par-
tir de relatos de alunos egressos
e trazem depoimentos de pes-
soas que participaram do pro-
cesso da doação da fazenda para
a universidade. A programação
se estende até janeiro de 2025,
com atividades acadêmicas, es-
portivas, além de momentos
culturais e históricos.

NAZISMO
O estudante de engenharia

agronômica da UFSCar Murilo
Piccoli lembrou que fazendas da
região já pertenceram a empre-
sários ligados ao integralismo e
ao nazismo, e que, no período
de 1932 a 1941, em uma das fa-
zendas, 50 meninos negros, ór-
fãos do Rio de Janeiro, teriam si-
do mantidos em regime análogo
à escravidão. 

“É com orgulho que eu digo
que um lugar que já foi senzala,
hoje é uma universidade públi-
ca. As políticas de ações afir-
mativas pintaram a universida-
de de povo, permitindo que ho-
je possamos dialogar e apren-
der com estudantes negros, in-

dígenas,  LGBTQIA+, PCDs,
quilombolas, estrangeiros e
advindos do ensino básico pú-
blico”, disse.

O integralismo foi um movi-
mento de inspiração fascista
surgido no Brasil no início da
década de 30 e que tinha como
base os princípios da religião e
focado na “harmonização so-
cial”. A história dos meninos es-
cravizados foi objeto de pesqui-
sa do historiador Sidney Aguilar
Filho, formado pela USP e dou-
tor em Educação pela Unicamp,
e deu origem ao livro Entre Inte-
gralistas e Nazistas: Racismo,
Educação e Autoritarismo no
Sertão de São Paulo, e ao docu-
mentário Menino 23 – Infâncias
perdidas no Brasil, do diretor
Belisário Franca.

Ontem, Sidney Aguilar Filho
presenteou Lula com seu livro.
As famílias de dois dos meni-
nos que viveram na fazenda
também estavam presentes na
cerimônia, cujos netos estu-
dam no Campus Lagoa do Sino
da UFSCar.

MELHORIAS
Durante o evento, também

foram apresentados os R$ 79,3
milhões em investimentos do
governo federal nos campi da
UFSCar, que integram o Novo
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) e fazem par-
te do pacote para melhoria da
infraestrutura e expansão uni-
versitária, destinados à retoma-
da de obras paradas e também
novos projetos.  

O montante contempla o
Campus Lagoa do Sino, com
obras de infraestrutura elétrica,
biblioteca, auditório e urbaniza-
ção; o campus São Carlos para a
construção de centro de pesqui-
sa, edifícios universitários, re-
forma e ampliação do Hospital
Universitário, e outras constru-
ções e ampliações; e o Campus
Sorocaba, com obras para cons-
trução de centro de pesquisa,
edifícios universitários, reforma
e ampliação do Hospital Univer-
sitário, e outras construções e
ampliações. 

Ala pró-Nunes no PSDB estuda
lançar pré-candidato contra Datena
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

A declaração do apresenta-
dor José Luiz Datena (PSDB) de
que pode desistir de disputar a
eleição e sequer ir à convenção
que confirmaria sua candidatu-
ra a prefeito de São Paulo no
próximo sábado, estimulou
uma ala do PSDB que defende
que o partido apoie o prefeito
Ricardo Nunes (MDB) a reagir.
O grupo caminha para lançar o
ex-presidente municipal, Fer-
nando Alfredo (PSDB), como
pré-candidato e disputar no vo-
to a indicação contra Datena na
convenção.

A articulação ganhou força
após Alfredo chamar Datena
para um debate na semana pas-
sada e o apresentador respon-
der que ele deveria se candida-
tar a prefeito em 2028 caso quei-
ra debater, conforme mostrou a
Coluna do Estadão .  O grupo
avalia que lançar um nome con-
tra Datena evitará arrastar Nu-
nes para a briga interna do
PSDB ao mesmo tempo que po-
deria ajudar o prefeito ao barrar
a candidatura do apresentador
ou levá-lo a desistir.

O presidente nacional da si-
gla, Marconi Perillo (PSDB), po-
rém, diz que o jornalista tem to-
do respaldo e segurança do par-
tido. "Não há qualquer risco da
candidatura não ser homologa-
da pelas Executivas da federa-
ção e do partido. O Datena terá
apoio integral nos dois colegia-

dos, que são quem vão escolher
o candidato. Isso elimina qual-
quer possibilidade de sacana-
gem. Entre desistir e ser prefeito,
ele está muito mais próximo de
ser prefeito", afirmou.

Datena disse em entrevista
ao jornal Folha de S. Paulo na
segunda-feira, que pode desistir
a qualquer momento, reclamou
que integrantes do PSDB agem
nos bastidores para atrapalhar
sua candidatura, inclusive na
convenção, mas projetou que
seu nome será aprovado.

"Se sábado eu sentir que os
caras vão me encher o saco na
convenção, eu não vou. Aca-
bou", declarou, antes de acres-
centar o desejo de ser aclamado
pelos tucanos como Guilherme
Boulos (PSOL) foi na convenção
que confirmou sua candidatura
no sábado e como Nunes será
na convenção que organiza para
o próximo dia 3 de agosto.

Integrantes do partido pon-
tuam que o auditório na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo
onde ocorrerá a convenção é pe-
queno e pode dar margem para
tumulto durante o evento.

Fernando Alfredo afirma que
o movimento por uma candida-
tura para rivalizar com Datena
surgiu da militância e de funda-
dores que estão preocupados
com a imagem do PSDB e a au-
sência de discussões internas
sobre o rumo da legenda.

Ele defende o apoio a Nunes,
que foi alçado ao cargo de pre-
feito após ser vice de Bruno Co-

vas, morto vítima de um câncer
em 2021. "Lançar candidato pe-
la conveniência momentânea
não vai fazer com que o PSDB se
reconstrua, ainda mais sendo o
Datena", diz Alfredo.

Aliado de Datena, o presi-
dente do PSDB paulistano, José
Aníbal, trata o movimento ape-
nas como "provocação" e diz
que quem apoia o atual prefeito
"nada tem a ver com o PSDB e
hoje são bolsonaristas". "São la-
caios do Nunes. Não tem poten-
cial para coisa nenhuma no
PSDB e na candidatura do Date-
na", afirmou.

O PSDB realizou mudanças
na composição da federação
com o Cidadania e também no
diretório paulistano para dar
respaldo político a Datena e mi-
nimizar eventual oposição in-
terna ao jornalista. Alfredo, um
dos líderes do movimento pró-
Nunes, foi retirado da federa-
ção, onde era suplente,  en-
quanto Mario Covas Neto
(PSDB), aliado do apresenta-
dor, foi alçado ao cargo de pre-
sidente do colegiado. Mesmo
assim, Datena demonstrou in-
satisfação por não ter sido avi-
sado das alterações.

Alfredo protagonizou um
embate com Datena na sexta-
feira, 19, como mostrou a Colu-
na do Estadão. Ele cobrou Date-
na a participar de um debate pa-
ra que a militância tucana saiba
o que o pré-candidato pensa so-
bre os governos do PSDB e a so-
cial-democracia.

"Estou louco para marcarem
uma reunião pública, mas eles
não têm coragem. Meu grupo
iria em peso", disse Alfredo.
"Sem chance. Se ele quer deba-
te, que se candidate na próxi-
ma eleição", respondeu o apre-
sentador.

Outro ponto do qual Datena
se queixou foi a entrevista de um
representante de sua pré-cam-
panha à rádio CBN. O engenhei-
ro Paulo Lourenço disse que é
fundamental aumentar a quan-
tidade de radares em São Paulo.
Um dia antes, o pré-candidato
do PSDB disse que não amplia-
ria o número de radares se eleito
porque eles são uma "grande sa-
canagem" com o objetivo de au-
mentar a arrecadação da Prefei-
tura por meio de multas.

É a quinta vez que Datena se
lança como pré-candidato. Nas
quatro anteriores, ele recuou
sob a justificativa de ter sido víti-
ma de "sacanagens" de inte-
grantes dos partidos onde esta-
va filiado. Fora da televisão des-
de o final de julho, como exige a
legislação eleitoral, ele realizou
a primeira agenda de pré-cam-
panha de sua vida ao caminhar
pelo Mercadão Municipal na se-
mana passada.

O PSDB também tem lhe da-
do estrutura: alugou uma nova
sede para o diretório municipal,
que se transformará no comitê
de campanha e contratou o
marqueteiro Felipe Soutello pa-
ra realizar a campanha eleitoral
do apresentador.

ELEIÇÕES 2024

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:41
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